
FUNDADO EM 8 DE MAIO DE 1970 POR OSWALDO CARLOS VAN LEEUWEN

Cresce o número de baixas
de empresas, mas crise 

é driblada com MEIs  
>> Em meio ao cenário econômico crítico, iniciar uma 
empresa exige, ainda, mais planejamento dos empre-
endedores. Em Lajeado, há duas situações: o número 
de baixas registra aumento nos últimos anos - foram 

733 em 2015 -, enquanto surgem empreendedores 
como  Julieta (56) e Egomar Stertz (56). O  casal abriu 
uma cozinha industrial no Bairro Jardim do Cedro e 
está otimista com o negócio. Páginas 2 a 4

Grêmio 
empata no 
fi m do jogo e 
segue vivo na 
Libertadores
Página 13

WWW.INFORMATIVO.COM.BR

Página 4 - Pelo Vale

Ano XLVI. 
Nº 10.989

R$ 1,75

Vale do Taquari. 
Quarta-feira 
16 de março de 2016



TEMA DO DIA

Região discute, 
hoje, isenção 
de pedágios 
com a EGR

Reajuste de 
mais de 80% 
para fi scais é 
aprovado por 
vereadores
Página 14

EMPREENDEDORES: Egomar e Julieta colocaram em funcionamento uma cozinha industrial no Bairro Jardim do Cedro, em Lajeado 
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Empreendedorismo: desafi o de 
iniciar e manter o próprio negócio 

Em Lajeado, quem deseja abrir uma empresa conta com a estrutura da Central do Empreendedor. 
Para auxiliar nesse processo, o Sebrae oferece atendimento gratuito

 » Lajeado 

Com quais ingredientes 
se alimenta um sonho? Para 
o casal de empreendedores 
Julieta Stertz (56) e Egomar 
Paulo Stertz (56), que in-
vestiu em uma cozinha in-
dustrial, é o desejo de fi car 
perto dos fi lhos e netos, de 
mudar de rotina e de incre-
mentar a renda. E a receita 
tem dado certo: os mora-
dores do Bairro Jardim do 
Cedro estão, ofi cialmente, 
entre os 2,1 mil microem-
preendedores individuais 
(MEIs) de Lajeado. 

Ser dono do próprio negó-
cio é o objetivo profi ssional 
de muitas pessoas. No entan-
to, para que o projeto saia do 
papel e cresça no mercado, 
é necessário seguir várias 

orientações e procedimen-
tos, como alerta a gerente do 
Serviço Brasileiro de Apoio 
às Micro e Pequenas Empre-
sas (Sebrae) - Regional Vales 
do Taquari e do Rio Pardo, 
Liane Klein. “O importante 
é planejar, pesquisar sobre 
o setor no qual se pretende 
atuar, analisar o mercado 
concorrente, fornecedor e 
consumidor.” 

Segundo ela, é preciso le-
var em conta, também, os in-
vestimentos necessários e o 
capital de giro para viabilizar 
os primeiros meses do em-
preendimento. “Enfi m, bus-
car subsídios para a tomada 
da decisão. O Sebrae é uma 
fonte importante para essas 
informações e orientações”, 
compartilha. Foi esse o cami-
nho percorrido por Egomar 
quando decidiu colocar em 
prática a ideia da cozinha in-
dustrial, em outubro do ano 
passado. No Sebrae, ele foi 

orientado a acessar o Portal 
do Empreendedor (www.por-
taldoempreendedor.gov.br) 
para fazer o cadastro no sis-
tema do MEI. Após esse pas-
so, o aposentado procurou 
a Central do Empreendedor 
para dar continuidade aos 
trâmites legais do negócio. 

FORMALIZAÇÃO
Os empreendedores do 

Jardim do Cedro encami-
nham, atualmente, os últi-
mos procedimentos de for-
malização do negócio. Entre 
as exigências que o casal 
Stertz providencia estão as li-
gadas ao controle de pragas, 
à destinação dos resíduos de 
óleo de cozinha, averigua-
ções da Vigilância Sanitária, 
Corpo de Bombeiros, entre 
outras. Egomar também fez 
um curso de Boas Práticas de 
Fabricação para aperfeiçoar 
os cuidados. “Se nós temos 
que trabalhar certo, espero 

Camila Pires
camilapires@informativo.com.br

que todos trabalhem dessa 
forma”, diz o proprietário 
em relação à fi scalização da 
concorrência. 

Em paralelo aos enca-
minhamentos nos órgãos 
competentes, Egomar e a 
esposa trabalham em ritmo 
intenso. No espaço alugado 
de uma casa da fi lha Maiara, 
a rotina começa às 8h, com a 
preparação do almoço - en-
tregue em viandas a traba-
lhadores da construção civil, 
a professores e a estudantes 
- e se encerra às 17h. A em-
presa de viandas e lanches, 
aos poucos, conquista sua 
clientela e, de uma aposta, 
no início, passa a se tornar 
algo viável com a dedicação 
e compromisso dos donos. 
Durante 20 anos, eles foram 
sócios de uma lancheria em 
Campo Bom e retornaram, 
no ano passado, a Lajeado, 
com a pretensão de escrever 
um novo capítulo de suas vi-

das. “Queremos só trabalhar, 
mais nada, e ter clientes e 
amigos”, frisa Egomar. 

Atualmente, o negócio 
atende clientes do bairro 
e do Centro de Lajeado. 
São vendidas de 30 a 50 
viandas por dia, mas há 
capacidade de produção 
para uma maior quanti-
dade. Como o MEI só pode 
ter um funcionário, Julieta 
é quem “trabalha” para o 
marido. Enquanto ela cui-
da das panelas, Egomar 
anota os pedidos e faz as 
entregas. Quando sobra 
tempo, ajuda a lavar e cor-
tar verduras, entre outras 
atividades. “Estamos ‘tiran-
do’, por enquanto, para as 
despesas, mas a expectativa 
é melhorar. A clientela está 
aumentando. Nas obras, 
notamos que estão vindo 
trabalhadores de fora, e es-
tes precisam comer aqui”, 
destaca Egomar.

SEGUE >>

“O importante é 
planejar, pesqui-
sar sobre o setor 

no qual se preten-
de atuar, analisar 

mercado concor-
rente, fornecedor 

e consumidor.”

Liane Klein, 
gerente do Sebrae  

CASAL 
EMPRE-

ENDEDOR: 
Julieta e Ego-
mar abriram 

uma cozinha 
industrial 

para venda 
de viandas e 
lanches, no 

Bairro Jardim 
do Cedro 

fotos Lidiane Mallmann 
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Cresce o número de baixas de empresas
Os refl exos da situação 

econômica e a migração 
para outros regimes de 
tributação são alguns dos 
motivos que explicam o fe-
chamento de empresas em 
Lajeado, em 2015. Con-
forme dados da Secretaria 
da Fazenda (Sefa), foram 
encerrados 733 Cadastros 
Nacionais de Pessoas Ju-
rídicas (CNPJs) - cerca de 
200 a mais no comparativo 
com 2013. Nos últimos três 
anos, inclusive, a estatística 
está em ascendência: 528 
(2013), 661 (2014) e 733 
(2015). 

A situação preocupa o 
titular da Sefa, José Car-
los Bulle, tendo em vista 
a redução na arrecadação 
de impostos. Esse é o caso 
de quem se transforma em 
Microempreendedor Indi-
vidual (MEI) e passa a ter 
uma série de isenções. Em 
relação aos MEIs prestado-
res de serviço, a contribui-
ção destinada ao município 
é de R$ 5 por mês, referente 
ao Imposto Sobre Serviços 
de Qualquer Natureza (ISS). 
“Entendo que, a médio e 
longo prazos, poderá ocor-
rer um colapso tributário, o 
que já se percebe no Estado, 
que não está arrecadando o 
sufi ciente. Isso, aos poucos, 
começará a afetar os muni-
cípios.” Na visão do secre-
tário, os objetivos do MEI 
são alcançados em parte. 
No que se refere a tributos, 
isso não ocorre tão signifi -
cativamente. “Na informa-
lidade, ele não contribuía, 
e como MEI, a contribuição 
é simbólica.” 

Além da transferência de 
modelo de negócio, Bulle 
comenta que há empresas 
que deram baixa em decor-
rência da recessão econô-
mica. “A empresa não mor-
re no primeiro ano. Ela vai 
‘agonizando’ durante dois 
ou três anos, pois há uma 
tentativa de superar a cri-
se.” De acordo com o secre-
tário, os empreendimentos 
estão começando a sentir 
agora os refl exos de 2015 
em diante. “Vai ser ainda 
impactante”, prevê. 

CONTRAPONTO 
De acordo com a secre-

tária do Desenvolvimento 
Econômico e Inovação de 
Lajeado, Ivanete Maria 
Fracaro, a preocupação 
de Bulle é relevante, mas 
pondera que existe o mo-
vimento inverso - de MEIs 
que se transformam em 
microempresas (ME), pois 
tiveram aumento de fatu-
ramento. “É inegável que 
o MEI é uma ferramenta 
importante para o início 
de um negócio próprio”, 
destaca Ivanete. 

Outras questões ligadas 
à migração de MEIs para 
microempresas, relatadas 
pela secretária, se referem 
à diminuição de custos e 
baixa no faturamento. Ou-
tro ponto considerado é de 
que, no caso de autônomos 
prestadores de serviço, 
é mais vantajoso para os 
empregadores que eles se 
transformem em MEIs, pois 
assumem a responsabilida-
de tributária, considerada 
mínima.

ALUGA-SE: diversas salas comerciais estão disponíveis para empreendedores em Lajeado

“Entendo que, 
a médio e longo 
prazos, poderá 

ocorrer um colap-
so tributário, o 

que já se percebe 
no Estado, que 
não está arre-

cadando o sufi -
ciente. Isso, aos 

poucos, começará 
a afetar os muni-

cípios.” 

José Carlos Bulle, 
secretário da Fazenda de 

Lajeado

Em questão

1 O Informativo do Vale - Quais os auxílios que o 
Sebrae presta aos empreendedores? 

Liane Klein - O Sebrae tem uma equipe de profi s-
sionais habilitados para dar todo o suporte aos 
empreendedores; dá as dicas para organizar o 
planejamento, a formalização, a gestão do negócio, 
item este muito relevante para o sucesso da empresa. 
O interessado em registrar a empresa pode contar 
com atendimento presencial, assessorias em gestão, 
cursos, palestras, consultorias gerenciais e tecnoló-
gicas, ações de acesso a mercados. Com relação à 
cobrança, depende da demanda. Muitas atividades 
são gratuitas e as que têm taxa de investimento, 
todas têm subsídio do Sebrae, ou seja, os valores são 
bastante acessíveis.

2 O Informativo do Vale - Como minimizar o risco de 
fechamento de uma empresa que abriu recente-

mente? 
Liane - Pesquisas são realizadas periodicamente para 
medir o porcentual de fechamento das empresas. 
Esse número, nos últimos anos, havia melhorado. 
O importante para minimizar esse risco é o plane-
jamento e o controle gerencial. Fazer um plano de 
negócios antes de abrir e, após abrir, ter ferramentas 
de controle gerencial, conhecer seus custos, calcular 
preço de venda, ter um fl uxo de caixa, conhecer e 
estar preparado para atender bem seus clientes. 

3 O Informativo do Vale - Quais os cuidados que 
as empresas que estão no mercado devem tomar 

para não comprometerem sua continuidade?
Liane - Os cuidados precisam ser redobrados, uma 
gestão muito profi ssional, visando ter conhecimen-
to para a tomada de decisão. Custos sob controle, 
gestão de pessoas muito próxima, contato com os 
clientes. Para facilitar aos empresários, o Sebrae lan-
çou, no início deste ano, a cartilha Crise: Como Passar 
por Ela, que está sendo distribuída gratuitamente em 
nossas unidades ou podem ser baixadas no site do 
Sebrae/RS - www.sebrae-rs.com.br O importante é es-
tar atualizado e vislumbrar formas de fazer diferente e 
melhor, para obter melhores resultados.

A gerente do Sebrae 
- Regional Vales do 

Taquari e do Rio 
Pardo, Liane Klein, 

comenta sobre o 
trabalho realizado 
pela entidade com 

os empreendedores 
e dá dicas sobre 

procedimentos que 
ajudam a evitar 

o fechamento do 
negócio. 

Movimento dos 
últimos três anos 
Novas empresas 
2013: 1.311
2014: 1.479
2015: 1.399

Baixas de empresas
2013: 528
2014: 661
2015: 733

Fonte: Secretaria da Fazenda de Lajeado 

SEGUE >>



4 >> TEMA DO DIA O INFORMATIVO DO VALE - Quarta-feira, 16 de março de 2016

                FRUSAPAR PARTICIAPÇÕES S/A. 
                      ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA 

1. REALIZAÇÃO: Em 23 de abril de 2015, às 10h00min, na sede da Companhia, na Rod BR 386, km 346, Bairro Hidráulica, na cidade de Lajeado (RS), CEP 
95900-000. 2. PRESENÇAS: Acionistas representando a totalidade do capital social, além de Aline Eggers Bagatini e Michele Paula Trombetta, CRC-RS 071248, 
representando Palácios Auditores e Consultores, CRC-RS 3.539. 3. COMPOSIÇÃO DA MESA: Presidente: André Luis Niederauer Silveiro; Secretários: Marciano 
Schorr e Decio José Schnack. 4. PUBLICAÇÕES: (a) Aviso aos Acionistas: Publicado no Jornal O Informativo do Vale e Diário Oficial do Estado nos dias 20, 23 
e 24/03/2015; (b) Relatório da Administração e Demonstrações Contábeis: Publicados no Jornal O Informativo do Vale e Diário Oficial do Estado em 
17/04/2015; (c) Convocação AGO/E: Publicada no Jornal O Informativo do Vale e Diário Oficial do Estado nos dias 15, 16 e 17/04/2015. 5. ORDEM DO DIA:  
(a) Em Regime Ordinário: (a.1) Tomar as contas dos administradores, examinar, discutir e votar as Demonstrações Financeiras do exercício social encerrado em 
31/12/2014; (a.2) Destinação do Lucro Líquido do exercício encerrado em 31/12/2014; (a.3) Eleição dos membros do Conselho de Administração e  
(a.4) Fixação da remuneração global dos administradores para o exercício de 2015. (b) Em Regime Extraordinário: (b.1) Aumento do Capital Social da 
Companhia de R$ 21.135.251,03 para R$ 35.265.502,64, sem emissão de novas ações, mediante a incorporação do saldo das contas de Reserva Legal e 
Reserva Estatutária; (b.2) Alteração do “caput” do Art. 5º do Estatuto Social e (b.3) Consolidação do Estatuto Social. 6. DELIBERAÇÕES PRELIMINARES: Por 
maioria: (a) Lavratura da presente ata nos termos do § 1° do art. 130 da Lei 6404/76 e (b) Dispensa da leitura das Demonstrações Financeiras, sendo lido o 
Parecer do Conselho Fiscal. 7. DELIBERAÇÕES: 7.1 - Em regime de Assembleia Geral Ordinária: (a) Aprovar, por maioria, o Relatório e Contas da 
Administração, Balanço Patrimonial e demais Demonstrações Financeiras relativas ao exercício social encerrado em 31/12/2014; (b) Aprovar, por maioria, a 
proposta da Administração para distribuição de dividendos aos acionistas no valor total de R$ 3.483.621,51, a serem pagos em 12 parcelas mensais sendo as 
primeiras 4 até 30/04/2015 e as demais até o dia 30 dos meses subsequentes; (c) Fixar, por unanimidade, a composição do Conselho de Administração em três 
membros, (d) Reeleger, por maioria, pelo processo de voto múltiplo, com mandato de 01 (um) ano até a posse dos substitutos, cuja eleição caberá à Assembleia 
Geral Ordinária que aprovará as contas do exercício de 2015, os seguintes Conselheiros: (d.1) Marco Aurélio Bernardi, brasileiro, casado, contabilista, 
RG/SSP-RS 8021806719, CPF nº  010.557.550–04, com endereço na  Rua Casemiro  de  Abreu, 851/701, Bairro  Rio Branco, na cidade de Porto Alegre (RS), 
CEP 90.420-001, (d.2) Andre Luis Niederauer Silveiro, brasileiro, casado, advogado, RG/SSP-RS 8002786138, CPF 404.964.140-20, com endereço na Rua 
Dom Pedro II, 1240/602, Bairro São João, na cidade de Porto Alegre (RS), CEP 90550-141 e (d.3) Leandro Pinto de Azevedo, brasileiro, casado, advogado, RG 
1031051657, SSP/RS, CPF 924.682.330-34, com endereço na Rua Riachuelo, 1038/704, Centro na cidade de Porto Alegre (RS), CEP 90010-272. Os eleitos 
declaram para todos os fins e efeitos legais que não estão incursos em nenhum dos crimes previstos em lei que os impeçam de exercer atividades mercantis;  
(e) Aprovar, por maioria, como remuneração global anual para os administradores da Companhia a importância de até R$ 100.000,00 a qual será distribuída por 
deliberação do Conselho de Administração. 7.2 - Em regime de Assembleia Geral Extraordinária: (a) Aprovar, por maioria, proposta da Administração de 
aumento do Capital Social da Companhia de R$ 21.135.251,03 para R$ 35.265.502,64, sem emissão de novas ações, mediante a incorporação de reservas livres, 
a seguir descritas: Contas; Valor - R$: Reserva Legal, 942.016,77; Reserva Estatutária, 13.188.234,84; Total 14.130.251,61. (b) Em consequência da alteração 
retro aprovada o “caput” Art. 5º do Estatuto Social passa a ter a seguinte redação: “Artigo 5º - O Capital Social é de R$ 35.265.502,64 (trinta e cinco milhões, 
duzentos e sessenta e cinco mil, quinhentos e dois reais e sessenta e quatro centavos), representado por 4.726.296 (quatro milhões, setecentas e vinte e seis mil, 

(c) Aprovar a consolidação do Estatuto Social da Companhia (anexo1)  
8. ESCLARECIMENTO: Todas as deliberações foram aprovadas por maioria com declaração de voto em separado, por escrito, pela LB Participações S/A.  e BK 
Participações S/A., exceto a deliberação nº 7.1.c que foi aprovada por unanimidade, com abstenção de LB Partic ipações S/A. e BK Participações S/A.  
9. CONSELHO FISCAL: Instalar o Conselho Fiscal, com remuneração mínima legal, para o qual foram eleitos, por maioria: Pedro Dominguez 
Chagas, brasileiro, casado, advogado, RG 1004106751, SSP-RS, CPF 763.505.920-34, com endereço profissional na Rua Dom Pedro II, 1240, 6º andar, 
Higienópolis, na cidade de Porto Alegre (RS), CEP 90550-141; Vasco Maestri Trindade, brasileiro, solteiro, advogado, OAB/RS n.º 56.359, CPF 823.212.130-00, 
com endereço na Rua Dom Pedro II, 1240, 6º andar, Higienópolis, na cidade de Porto Alegre (RS), CEP 90550-141; e Luiz Antonio Dalla Valle, brasileiro, 
casado, contador, RG 2007492181, SSP-RS e CPF 228.905.640-53, com endereço na Rua Felipe Neri, 396/201C, Bairro Auxiliadora, na cidade de Porto Alegre 
(RS), CEP 90440-150, Respectivamente, Moacir Danieli, brasileiro, casado, contador, CRC 37232, RG 3014265338, SSP-RS e CPF 137.825.330-20, 
com endereço na Rua Bento Gonçalves, 1016/501, Centro, na cidade de Lajeado (RS), CEP 95900-000, Wilson Barufaldi, brasileiro, casado, advogado, OAB/RS 
7561, CPF 067.849.680-34, com endereço na Rua Coronel Bordini, 1395, Bairro Auxiliadora, na cidade de Porto Alegre (RS), CEP 90440-001, e Ari Künzel, 
brasileiro, casado, contador, RG 8004731091, SSP-RS e CPF 240.808.610-87, com endereço na Rua João Batista de Mello, 431/304, Centro, na cidade de 
Lajeado (RS), CEP 95900-000. 10. ENCERRAMENTO: Esgotados os assuntos da ordem do dia foram declarados encerrados os trabalhos e a assembleia 
suspensa pelo tempo necessário para a lavratura da presente ata no livro próprio, a qual, após ter sido reaberta a sessão, fo i lida e em tudo achada conforme, 
aprovada e assinada por todos os presentes, dela tirando-se cópias para os efeitos legais. Lajeado (RS), 23 de abril de 2015. Andre Luis Niederauer Silveiro – 
Presidente; Marciano Schorr – Secretário; Decio José Schnack – Secretário. JUCERGS: Certifico o Registro em 08/05/2015, Sob N° 4102815, Protocolo 
15/133202-9, de 30/04/2015. Empresa: 4330004859-4, Frusapar Participações S/A. José Tadeu Jacoby, Secretário Geral. 

ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
1) DATA, HORA E LOCAL: Em 19 de maio de 2015, às 10h00min, na sede da Companhia, na Rodovia BR 386, Km 346, Bairro Hidráulica, na cidade de Lajeado 
(RS), CEP 95900-000.  2. PRESENÇAS: A totalidade dos membros do Conselho de Administração da Companhia.  3. TERMO DE POSSE DOS MEMBROS DO 
CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO: De conformidade com o disposto no Estatuto da Companhia e o determinado pela Lei 6.404/76, é lavrado o presente Termo 
de Posse dos Membros do Conselho de Administração da Companhia eleitos pela Assembleia Geral de Acionistas, realizada em 23 de abril de 2015: ANDRE 
LUIS NIEDERAUER SILVEIRO, brasileiro, casado, advogado, RG/SSP-RS 8002786238 e CPF 404.964.140-20, residente e domiciliado na Rua Dom Pedro II, 
1240/602, Bairro São João, na cidade de Porto Alegre (RS), CEP 90550-141; LEANDRO PINTO DE AZEVEDO, brasileiro, casado, advogado, RG 1031051657, 
SSP/RS, CPF 924.682.330-34, residente e domiciliado na Rua Riachuelo, 1038/704, Centro na cidade de Porto Alegre (RS), CEP 90010-272. MARCO AURÉLIO  
BERNARDI, brasileiro, casado, contabilista, RG/SSP-RS 8021806719 e CPF 010. 557.550–04, residente e domiciliado na  Rua Casemiro  de  Abreu, 851/701, 
Bairro  Rio Branco, na cidade de Porto Alegre (RS), CEP 90.420-001 e 4. DELIBERAÇÕES: Foi deliberado por maioria de votos: 4.1 - Lavratura da presente ata 
nos termos dos §§ 1º do art. 130 da Lei 6404/76. 4.2 - Reeleger para Presidente do Conselho de Administração o Sr. ANDRE LUIS NIEDERAUER SILVEIRO, já 
qualificado; 4.3 - Reeleger com mandato de um ano, até a posse dos substitutos, cuja eleição ocorrerá após a AGO que aprovar as contas do exercício de 2015, 
os seguintes Diretores: 4.3.1 -  NELSON EGGERS, brasileiro, casado, industrial, RG/SSP-RS 8009629828 e CPF 005.132.610, residente e 
domiciliado na Rua José Kreling, nº 271, Bairro Hidráulica, na cidade de Lajeado (RS), CEP 95900-000, 87 e 4.3.2 -  ALINE EGGERS BAGATINI, 
brasileira, casada, administradora de empresas, RG/SSP-RS 3009629548 e CPF nº 646.011.100-68, residente e domiciliada na Rua Capitão Leopoldo Felipe 
Heineck, nº 766/501, Centro, na cidade de Lajeado (RS), CEP 95900-000, 4.4 Declaração dos Diretores: Os diretores eleitos declararam, para todos os fins e 
efeitos, que não estão incursos em nenhum dos crimes previstos em lei que os impeçam de exercer atividades mercantis. 5. ENCERRAMENTO: Esgotados os 
assuntos da ordem do dia foram declarados encerrados os trabalhos e reunião suspensa pelo tempo necessário para a lavratura da presente ata no livro p róprio, 
a qual, após ter sido reaberta a sessão, foi lida e em tudo achada conforme, aprovada e assinada por todos os presentes, dela tirando-se cópias para os efeitos 
legais. Lajeado (RS), 19 de maio de 2015. André Luis Niederauer Silveiro - Presidente do Conselho de Administração. Leandro Pinto de Azevedo  
Conselheiro; Marco Aurélio  Bernardi  Conselheiro. JUCERGS: Certifico o Registro em 11/06/2015, Sob N° 4117827, Protocolo 15/159938-6, de 25/05/2015. 
Empresa: 4330004859-4, Frusapar Participações S/A. José Tadeu Jacoby, Secretário Geral. 

         CNPJ 09.195.244/0001-41  
         NIRE 43300048594 

Sedei alerta para regularização dos MEIs

DEVERES: Rosana e Ivanete destacam compromissos dos MEIs

Camila Pires

tema_central do empreendedor.jpg

Sindilojas orienta empresários 
a manter cautela 

O diretor do Conselho de Relações do Tra-
balho do Sindilojas Vale do Taquari, Sílvio 
Henrique Fröhlich, ressalta que o momento 
econômico, que tem reflexos no comércio, 
exige cautela. É preciso, segundo ele, traba-
lhar a diferenciação para atrair clientes, ser 
criativo, praticar melhorias com aquilo que 
a empresa dispõe - recursos físicos, fi nan-
ceiros e humanos. “É necessário readequar 
os custos e rever ações da empresa para 
que, quando a crise passar, o negócio es-
teja  estruturado e preparado para voltar a 
crescer.” Conforme pesquisa divulgada pela 
Confederação Nacional do Comércio (CNC), 
em fevereiro de 2016, o varejo registrou, no 

ano passado, o fechamento líquido de 95,4 
mil estabelecimentos com vínculos emprega-
tícios. O setor também atravessa seu pior mo-
mento em vendas nos últimos 15 anos. 

Com um universo de cerca de 3,1 mil em-
preendimentos representados na região, o 
Sindilojas atua em diferentes frentes para 
incentivar e instigar o desenvolvimento das 
empresas e sua consolidação no mercado. “A 
entidade atua no âmbito político-institucio-
nal na geração de condições à qualifi cação e 
ao desenvolvimento do setor que representa, 
com o objetivo de defender um cenário que 
possibilite o empreendedorismo e a expan-
são das atividades econômicas.”

A Central do Empreende-
dor - local que contempla 
atribuições de todas as se-
cretarias que fazem parte do 
processo de abertura de em-
presas em Lajeado - registra 
cerca de 25 novas solicita-
ções por semana. Atualmen-
te, a cidade conta com 2,1 mil 
MEIs ativos e regularizados.

Embora as condições se-
jam atrativas, como isenções 
tributárias e benefícios, a 
titular da Secretaria do De-
senvolvimento Econômico 
e Inovação (Sedei) de Laje-
ado, Ivanete Maria Fracaro, 
e a coordenadora da Central 
do Empreendedor, Rosana 
Zonatto, alertam para os pro-
cedimentos que devem ser 
seguidos por quem se cadas-
tra no programa. “É preciso 
atentar para a documenta-
ção, endereço completo e 
indicação de contatos. É de 

responsabilidade de cada 
um manter o seu MEI”, frisa 
Ivanete. Inicialmente, para 
“tocar” o negócio, a pessoa 
recebe o certifi cado de MEI, o 
qual é válido por seis meses 
e funciona como substituto 
do alvará de licença de fun-
cionamento. Durante esse 
período, ela deve buscar re-
gularizar sua situação com o 
município via Central do Em-
preendedor.

Caso não siga os procedi-
mentos, o CNPJ conquistado 
é cancelado na Junta Comer-
cial, que comunica à Receita 
Federal. O órgão faz a exclu-
são da pessoa do Simples 
Nacional do MEI (Simei), pro-
cedimento que gera débitos 
com o Fisco. “Formalizar-se 
como empreendedor não é 
simplesmente abrir um MEI. 
Há deveres de documenta-
ção”, ressalta Ivanete. 

“É preciso aten-
tar para a docu-

mentação, en-
dereço completo 

e indicação de 
contatos. É de 

responsabilidade 
de cada um man-

ter o seu MEI.”

 Ivanete Maria Fracaro, 
 secretária do Desenvol-

vimento Econômico e 
Inovação de Lajeado

Saiba Mais 

- Microempreendedor Individual (MEI) é a pessoa que trabalha por conta própria e que se 
legaliza como pequeno empresário.
- Para ser um MEI, é necessário faturar, no máximo, R$ 60 mil por ano e não ter participação 
em outra empresa como sócio ou titular.
-  O MEI também pode ter um empregado contratado que receba o salário mínimo ou o piso 
da categoria.
- A Lei Complementar nº 128, de 19/12/2008, criou condições especiais para que o traba-
lhador conhecido como informal possa se tornar um MEI legalizado.
- Entre as vantagens oferecidas por essa lei está o registro no Cadastro Nacional de Pessoas 
Jurídicas (CNPJ), o que facilita a abertura de conta bancária, o pedido de empréstimos e a 
emissão de notas fi scais.
- Além disso, o MEI será enquadrado no Simples Nacional e fi cará isento dos tributos fede-
rais (Imposto de Renda, PIS, Cofi ns, IPI e CSLL). Assim, pagará apenas o valor fi xo mensal de 
R$ 45 (comércio ou indústria), R$ 49 (prestação de serviços) ou R$ 50 (comércio e serviços), 
valor que será destinado à Previdência Social e ao ICMS ou ao ISS. Essas quantias serão 
atualizadas anualmente, de acordo com o salário mínimo.
- Com essas contribuições, o microempreendedor individual tem acesso a benefícios como 
auxílio-maternidade, auxílio-doença, aposentadoria, entre outros.

Fonte: Portal do Empreendedor (www.portaldoempreendedor.gov.br)
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MPF e prefeitura assinarão termo
para retomada de fi nanciamento

Caixa e prefeitura propõem TAC para liberar valores e dar sequência à pavimentação

 » Lajeado

Um novo parecer emitido pela área de engenharia do Mi-
nistério Público Federal (MPF) de Lajeado apontou diferença 
de valores pagos aos serviços já executados na pavimenta-
ção das ruas fi nanciados pelo Programa de Aceleração do 
Crescimento (PAC). O indício de sobrepreço agora é de 11%. 

De acordo com a prefeitura, enquanto a empresa que 
elaborou o projeto técnico dos serviços fará os ajustes ne-
cessários, Caixa, município e MPF assinarão um Termo 
de Ajustamento de Conduta (TAC) para liberar os valores 
e destrancar a execução dos trabalhos.

A medida foi acertada em reunião entre a gerência do 
banco, o procurador da República Cláudio Terre do Amaral 
e o secretário de governo de Lajeado, Auri Heisser. “Vamos 
assinar esse termo, empenhando 11% do valor total do fi -
nanciamento. Com isso, poderemos retomar os pagamentos 
até que se atinja o limite bloqueado. Ao mesmo tempo, os 
engenheiros responsáveis pela obra farão os ajustes para 
aprovar a prestação de contas no MPF”, explica Heisser. 

De acordo com o secretário, em trechos onde as máqui-
nas pararam há 50 dias, por exemplo, já existem falhas 
estruturais no trabalho executado. “Isso será um custo 
extra. Terá que ser pago pela prefeitura.” O documento 
que deverá destrancar o fi nanciamento será assinado na 
próxima semana.

Margem para aumento
Conforme o secretário 

de governo, os financia-
mentos que têm como 
fonte de recursos o Fundo 
de Garantia do Tempo de 
Serviço (FGTS) permitem 
que, após a licitação e a 
proposta final de preços, 
alcance, no máximo, 10% 
a mais do valor inicial. No 
caso da licitação aponta-
da pelo MPF, o porcentual 
de aumento, já apresen-
tado pela empresa, é de 
8,8% - ou seja, está den-

tro do que prevê a Caixa. 
Ocorre que, segundo 

Heisser, a engenheira 
do Ministério Público 
Federal insiste no cálcu-
lo diferenciado em 11%. 
“O problema está em 
códigos para cálculo em 
transporte, feitos pelo 
MPF. Nós iremos corrigir 
essa situação e apontar 
que não há sobrepreço 
nessa obra.”

QUASE 
PARADA: 
pavimenta-
ção no Bair-
ro Jardim do 
Cedro está 
em ritmo 
desacelera-
do por conta 
da falta de 
pagamentos

Lidiane Mallmann

Rodrigo Nascimento
rodrigon@informativo.com.br

Em janeiro de 2016, o Ministério Público Federal apontou 28 
itens com diferença de preço no projeto de pavimentação 
executada em dez bairros de Lajeado. Inicialmente, o estudo 
apresentava indício de sobrepreço da ordem dos 17%, no 
que já havia sido pago pela Caixa ao município. 
Desde que foi apontada suspeita de irregularidade, os recur-
sos fi nanceiros foram bloqueados pela Caixa, e o ritmo das 
obras foi desacelerado.
Ao todo, o projeto de pavimentação que alcança ruas em dez 
bairros de Lajeado está orçado em R$ 20.527.901,60. Desse 
valor, R$ 18,5 milhões são do governo federal, e o restante 
pago como contrapartida pelo município. 

Relembre o caso

PREFEITURA MUNICIPAL DE ARROIO DO MEIO 
AVISO DE LICITAÇÃO 

CONCORRÊNCIA Nº 001/2016: Contratação de empresa especializada 
para extração de rochas de basalto, contemplando detonação e britagem, 
junto a pedreira localizada na Linha São Luiz. ABERTURA: 11.04.2016. 
HORÁRIO: 09 horas. 
PREGÃO PRESENCIAL Nº 006/2016: Aquisição de pneus novos para 
frota municipal. ABERTURA: 29.03.2016. HORÁRIO: 14 horas. 
Os editais estão disponíveis no site: www.arroiodomeiors.com.br, link: 
editais e publicações - licitações. Maiores informações podem ser obtidas 
junto ao Setor de Licitações da Prefeitura de Arroio do Meio (RS), pelo fone 
(0xx51) 3716-1166, ramal 223.  

SIDNEI ECKERT - Prefeito Municipal 
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www.univates.br/radio95.1 A Rádio
da Univates

Realizou-se, de 18 a 24 
de janeiro, em Montevi-
déu, Uruguai, o 45º Fórum 
Leonístico da  América La-
tina e do Caribe (Folac).  O 
Distrito LD-2 esteve presen-
te com 52  representantes, 
e o Vale do Taquari esteve 
representado por 25 asso-
ciados dos Lions Clube de 
Estrela, Lajeado Floresta e 
Teutônia. O evento contou 
com a presença do presi-
dente internacional IP Jit-
suhiro Yamada Toshiko, do 
Japão, e com os diretores 
internacionais e da área 3.

Os associados participa-
ram da abertura do evento, 
das palestras sobre Lions 
Quest, novidades na prepa-
ração do centenário de Lions 
Internacional, na palestra 
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A matéria do Tema do Dia de hoje evidencia, em La-
jeado, um reflexo do que tem acontecido no restante do 
país. As baixas de empresas têm aumentado, enquanto 
a abertura de novos empreendimentos diminui. Em 
números reais, e até proporcionalmente, a situação 
do município é melhor do que a de outros locais, mas 
serve de alerta para que atitudes sejam tomadas.

A Administração deu um passo importante na busca 
da desburocratização, quando o assunto é a abertura 
de negócios. A instalação da Central do Empreendedor 
possibilita a orientação necessária para que se consiga, 

>> EDITORIAL

Empreender pode auxiliar na recuperação do país

No último mês de janeiro, completaram-se 18 
anos da implementação do Código do Trânsito 
Brasileiro (CTB). A Lei nº 9.503, que estabelece 
essa legislação, é de 23 de setembro de 1997, 
mas só entrou em vigor no ano seguinte. Seu 
objetivo é garantir a mobilidade segura por meio 
de diretrizes e normas de conduta relacionadas 
a infrações, fi scalização e educação viária com 
o envolvimento de todos os usuários do sistema 
de tráfego do Brasil. 

O CTB é considerado um grande avanço para 
muitos especialistas. Segundo Organização Mun-
dial da Saúde (OMS), essa inovação é um exemplo 
positivo entre as dez nações mais populosas do 
mundo. O país é destaque em quatro dos cin-
co itens avaliados: bebida e direção; restrições 
para crianças; e uso de capacetes e de cinto de 
segurança. Ainda segundo o relatório da OMS, 
“o Brasil já possui leis bastante completas e pu-
nições cada vez mais rígidas que, se seguidas 
à risca, vão contribuir de forma efetiva para a 
organização do trânsito e para a consequente 
melhoria da qualidade de vida dos usuários. Mas, 
para que o respeito a essas leis se concretize, é 
necessário aprimorar a fi scalização”.

Mas, ao longo desses anos, os desafi os cres-
ceram de forma assombrosa. Se em uma mão 

temos a tecnologia dos radares eletrônicos, que 
podem registrar com mais efi ciência os abusos 
de velocidade de alguns motoristas, em outra, 
temos o uso constante de smartphones e suas 
inúmeras utilidades que acabam tomando a aten-
ção dos condutores. O CTB ainda trata apenas 
da conversa ao celular - um dos hábitos menos 
utilizados atualmente. 

Por conta de temas como esse, a legislação 
passa por frequente atualização. Até o momen-
to, o CTB sofreu 38 alterações, sendo 27 leis, 
uma medida provisória, uma lei complemen-
tar e nove decretos. Como destaque, temos a 
Lei Seca, que modifi cou os níveis de álcool no 
organismo do motorista e as penas para condu-
tores embriagados. Mas as punições para quem 
estaciona em vagas exclusivas sem autorização, 
entretanto, não recebem a mesma atenção dos 
legisladores.

Da forma atual, as multas não alteram signifi -
cativamente esse tipo de comportamento. Quem 
estaciona em área de rotativo, por exemplo, de-
sembolsa apenas R$ 53,20, mesmo valor de 
quem fi ca parado em local proibido. No caso da 
Lei Seca, a multa foi ampliada para R$ 1.915,40 
- um impacto muito maior para o motorista. 

A situação deve alterar-se neste ano, quan-

do a multa se tornará mais severa àqueles que 
estacionarem em vagas destinadas a idosos e a 
pessoas com defi ciência. A infração, que até 2015 
era considerada leve, passará a ser grave. Em vez 
de pagar o valor anterior e perder três pontos na 
Carteira Nacional de Habilitação (CNH), o infra-
tor terá que desembolsar R$ 127,69 e vai ter o 
registro de 5 pontos na carteira.

A Lei nº 13.146, que defi ne a alteração no 
código, além de mudar a gravidade da infração, 
determina que as vagas de defi cientes devam 
ter placas de indicação do uso e dados sobre a 
infração por estacionamento indevido. Segundo 
legislação, 2% das vagas em vias públicas nos 
municípios devem ser destinadas a defi cientes 
e 5% a idosos. 

Nesse sentido, as soluções da indústria, que 
prevê melhor gestão de vagas, são uma excelente 
iniciativa para suportar o trabalho de fi scalização 
dos órgãos públicos e devem ser consideradas 
sempre nos planos de prefeituras de pequeno, 
médio e grande portes. As inovações de organiza-
ções especializadas contribuirão enormemente, 
ainda mais se for considerado o crescimento da 
frota ao longo desses anos, de pouco mais de 24 
milhões de veículos, em 1998, para cerca de 87 
milhões, em 2014.

Dezoito anos do CTB e os desafios do trânsito brasileiro

>> CLUBES DE SERVIÇOS

Lions do Vale do Taquari  presente no Folac 2016

“A Administração deu um passo 
importante na busca da desburo-
cratização, quando o assunto é a 

abertura de negócios.”

em menos tempo, instalar e fazer funcionar a loja, a 
indústria, ou a prestadora de serviços idealizada pelo 
cidadão local.

Casar essa disponibilidade de informações com a 
aptidão dos brasileiros de, cada vez mais, se atrever 
a empreender é iniciativa que deve ser aproveitada. É 
evidente que, em um momento de recessão, manter uma 
organização não é fácil. Assim, passa a ser preciso um 
segundo estágio, que é reforçar a orientação técnica, 
sobretudo, para quem é “marinheiro de primeira via-
gem” no mundo dos negócios.

Taty Rumpel
taty@informativo.com.br

>> ARTIGO  Marco Antônio Barbosa
especialista em segurança e diretor da Came do Brasil

>> CHARGE Rafael Sgarbi

para presidentes de clubes e na 
preparação de projetos a serem 
encaminhados para a Fundação 
LCIF. Todos marcaram presença 
no momento do encerramento 
do evento.  

Além da parte administrativa 
das plenárias, a integração e o 
companheirismo foram perma-
nentes em todos os momentos 
do evento. 

O PDG Gilberto Moacir da 
Silva relatou que aprenderam 
muito sobre leonismo e com a 
convivência entre os associa-
dos do Brasil e com os outros 
dos países da América Latina 
e Caribe. Os momentos foram 
ótimos e de muita integração.

O próximo Folac será reali-
zado no Equador, em janeiro 
de 2017.

foto Vilnei Lenz/divulgação
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

Projeto de reajuste dos salários de 
fi scais gera discussões e protesto 
Apesar das manifestações contrárias, a proposta foi aprovada pelos vereadores na sessão de ontem

 » Lajeado

A sessão da Câmara de 
Vereadores de ontem foi de 
intensas discussões entre os 
parlamentares e de protesto 
dos servidores do Poder Exe-
cutivo. Entre os assuntos de-
batidos, estava o Projeto de 
Lei 033 que, entre vários 
pontos, prevê o reajuste de 
mais de 80% para os fi scais 
de meio ambiente e, acima 
de 50%, para os fi scais de 
posturas e obras, além de 
diminuição da carga horária 
desses profi ssionais.

Enquanto os benefi ciados 
eram a favor da proposta, ou-
tros eram contrários, como 
os professores. A presidente 
do Sindicato dos Professores 
Municipais, Mara Goergen, 
reclamou que os demais 
servidores seriam benefi-
ciados com apenas 6,83% 
de reajuste, por meio de um 
projeto que foi retirado da 
Câmara nesta terça-feira. 
“Tem salários defasados, 
sim, mas não é assim, com 
essa desigualdade, que deve 
ser feito. Nós não ganhamos 
nem o índice da infl ação.” 

No ano passado, o au-
mento havia sido encami-
nhado ao Poder Legislativo 
como um aditivo do Plano de 
Carreira e já havia motivado 
reclamações por parte dos 
servidores. Consequente-
mente, foi reprovado pelos 
vereadores. Porém, desta 
vez, a proposição chegou 

LADOS 
CONTRÁ-
RIOS: 
enquanto 
fi scais 
cruzavam 
os braços, 
professores 
levantavam 
cartazes

Carolina Chaves da Silva

Carolina Chaves da Silva
carolsilva@informativo.com.br

lamentou o fato de o proje-
to benefi ciar apenas alguns 
servidores e não todos. Con-
tudo, afirmaram que não 
poderiam deixar de aprovar 
o aumento. Foi o caso de 
Ildo Salvi (Rede). “Como eu 
falei, vou votar a favor, assim 
como fi z para os demais que 
chegariam até aqui nos anos 
passados.” Waldir Gisch (PP) 
também falou sobre a impor-
tância do projeto. “Se eu sou 
servidor, eu tenho que come-
morar com os meus colegas. 
(...) Nunca votaremos contra 
qualquer aumento salarial”, 
afi rmou. 

CONTRA
Do lado oposto, Ranzi 

ressaltou o fato de a pro-
posta já ter sido rejeitada. 
“Gente, em ano eleitoral, 
isso é compra de voto. Não 
tem outra explicação. (...) 
No ano passado, foi rejeita-
do por mais de mil assina-
turas que chegaram a esta 
casa, e muitos disseram que 
votaram contra por causa 
desse desequilíbrio entre 
os reajustes.”

Cerutti citou que o Execu-
tivo estava desvalorizando 
as categorias de operários 
e, por isso, votaria contra. 

Ao ouvir os discursos, al-
gumas professoras deixaram 
o plenário. Logo a proposta 
seguiu para votação, e ape-
nas os vereadores Adi Cerutti 
(PSD) e Carlos Eduardo Ran-
zi (PMDB) votaram contra a 
matéria. O vereador Carlos 
Kayser (PP) se absteve, pois 
é um dos fi scais benefi ciados. 
Os demais foram favoráveis.

Vilson Jacques, Ernani Teixeira e Gerson Teixeira fi liam-se ao PTB
Lajeado - O ex-integrante do 

PMDB, vice-prefeito Vilson Jacques 
Filho, e os ex-membros do PDT se-
cretário de Segurança Pública e 
Cidadania, Gerson Teixeira; verea-
dor Ernani Teixeira; e ex-secretário 
de Indústria e Comércio Léo Bolsi 
fi liaram-se ao Partido Trabalhista 
Brasileiro (PTB) ontem à tarde, em 
Porto Alegre.

Os lajeadenses foram recebidos 
com um almoço pelos deputados 
Aloísio Classmann, Marcelo Moraes, 
Maurício Dziedricki e Ronaldo Santi-
ni. Eles teriam optado pela sigla por-
que suas lideranças  confi rmaram a 
permanência no governo municipal, 

ao contrário das legendas às quais 
eles pertenciam anteriormente. “O 
PTB foi leal ao nosso projeto. Além 
disso, possuímos muitas bandeiras 
em comum e, nós vamos, com cer-
teza, fazer o PTB mais forte. Vamos 
trazer inovação”, afi rma Jacques. 

O secretário de Segurança, que 
deixou o PDT há cerca de uma se-
mana, acredita que o rumo tomado 
pelo grupo tenha sido o melhor. “A 
gente está se sentindo satisfeito com 
a promessa de democracia, em que 
seremos consultados sobre a decisão. 
Amenizou a minha dor”, comentou.

Outras 70 pessoas ainda devem 
se fi liar à legenda neste mês, sendo 

30 ex-integrantes do PMDB e aproxi-
madamente 40 do PDT. No dia 31 de 
março deverá haver um encontro em 
Lajeado para ofi cializar esses novos 
ingressos no PTB.

ALIANÇA FIRMADA
O prefeito Luis Fernando Sch-

midt (PT) e a presidente municipal 
do PTB, Juliana Baiocco, também 
estiveram presentes na ocasião. 
Depois do almoço, o ex-senador e 
presidente de honra do PTB, Sérgio 
Zambiasi, os recebeu na TV Pampa 
e fi rmou a manutenção da parceria 
entre os partidos. 

Boatos davam conta de que o PTB 

também pretendia deixar a coliga-
ção. “Nos foi garantido que o partido 
vai permanecer na Administração, 
e é isso que vai acontecer”, enfatiza 
Jacques, que é pré-candidato à re-
eleição, ao lado de Luis Fernando 
Schmidt (PT).

Conforme Juliana, Zambiasi tem 
uma relação próxima com o prefeito 
Schmidt e construiu a permanência 
do PTB no governo de Lajeado. “O 
partido fi ca feliz com a chegada de-
les e com o grupo de simpatizantes, 
o que acaba agregando em número. 
Como estou nos meus últimos dias 
como presidente, dou as boas-vin-
das e desejo sorte.”

separada à Câmara e foi apro-
vada. A vontade dos parla-
mentares, em consonância 
com o Executivo, foi levada 
adiante mesmo com gritos e 
manifestação dos professores 
municipais. 

PROTESTO
Na hora da apresentação 

do projeto, os docentes levan-
taram cartazes com dizeres 
como “PL 033 - discórdia 
entre servidores” e “PL 033 - 
benefício de alguns, descaso 
com outros”, que, durante a 
sessão, estavam espalhados 
pelo corredor do plenário. Já 
os fi scais, fi caram de pé, para 
fortalecer o movimento favo-
rável.

A maioria dos vereadores 

O secretário da Fazenda, José Carlos Bulle, 
estava presente à sessão e justifi cou que o 
reajuste foi concedido pelo baixo impacto fi -
nanceiro causado, tendo em vista que poucas 
pessoas ocupariam tais funções. “Imagina 
se você dá um aumento de 30% para dois, e 
30% para 200: o refl exo é muito maior.”
Além disso, haveria necessidade de tais 
correções salariais aos fi scais, o que já teria 

sido feito para outras categorias. “A ideia 
era que isso fosse feito para todos até o 
fi nal de 2015, mas, pelo Orçamento, não foi 
possível.”
O reajuste para todos os servidores será 
reestudado, e um novo índice, mais alto, 
deve ser apresentado. Hoje, o prefeito Luis 
Fernando Schmidt reúne-se com os repre-
sentantes sindicais para discutir o assunto.

O outro lado

Saiba Mais 
O projeto de lei em pauta ainda prevê a ampliação 
de 20% no risco de morte dos fi scais de trânsito e 
aumento de 5% para auxiliares de administração e 
escritório. Na sessão de ontem, 12 projetos foram 
aprovados e um teve o pedido de vistas do vereador 
Lorival dos Santos aprovado.

CONTEÚDO
MULTIMÍDIA

No site www.informativo.
com.br, vídeos exibem o 

pronunciamento de alguns 
vereadores sobre a proposta.

Juliana Baiocco 
afirma que não foi 
convidada oficial-
mente para ser a 
titular da Secretaria 
de Desenvolvimen-
to Econômico e 
Inovação (Sedei), 
no lugar de Ivanete 
Fracaro. Ela relata 
que a partir de agora 
um nome deve ser 
definido no grupo 
que se formou. 

 Saiba Mais














